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1.Apresentação e objetivos:

O presente trabalho examina as relações de gênero no 
ambiente fronteiriço brasileiro conforme aparecem em 
teses e dissertações. As problemáticas recorrentes em 
locais de fronteira possuem alguma característica ou 
padrão fortemente relacionados ao caráter de gênero, 
seja ele masculino, feminino ou outro? Busca-se identi�-
car onde e como o gênero in�uencia e até mesmo deter-
mina algumas destas questões. 

2. Metodologia:

Teses e dissertações brasileiras que tratavam do tema 
“Gênero” (no sentido de sexualidade),  que se encontra-
vam no Portal Unbral Fronteiras foram pesquisadas utili-
zando-se a busca simples do portal (�gura 1). É possível 
acessar o portal utilizando o QR Code localizado ao �nal 
do pôster. O resultado foi analisado quanto ao conteú-
do. Os 19 resultados disponíveis datavam de 2000 à 
2014. A diversidade de signi�cados da palavra gênero 
demandou nova seleção, restando 15 trabalhos. Através 
da leitura, agrupamento e correlação, foi possível chegar 
a resultados e conclusões para a discussão de gênero.

4. A relação do tema de pesquisa com o georreferencia-
mento dos locais de produção

Os dados podem ser analisados quantitativamente (os 
locais que mais publicam trabalhos sobre gênero e fron-
teira), e também na relação que esses locais possuem 
com a realidade fronteiriça. A �gura 3 representa a parti-
cipação das universidades que publicaram os 15 traba-
lhos analisados e a porcentagem de participação das 
mesmas  na amostra. Os tons de rosa representam que 
as universidades estão em uma região de problemáticas 
fronteiriças, sendo elas mesmas, muitas vezes, os tópi-
cos espaciais dos trabalhos, já os tons de azul represen-
tam o inverso. Como pode ser visto, a Universidade Fe-
deral de Pelotas (UFPel) é a universidade com mais pu-
blicações entre elas. A presença de universidades gaú-
chas é expressiva, a�nal, o Rio Grande do Sul faz frontei-
ra com outros dois países (Argentina e Uruguai), o que 
torna a realidade fronteiriça algo muito presente em 
uma porção expressiva do território. 

3. Gênero nas teses e dissertações brasileiras sobre fron-
teiras (2000-2014): abordagens e temas

Na �gura 2 encontra-se uma representação da frequên-
cia de determinadas abordagens e temas centrais dos 
trabalhos analisados. O destaque é para os trabalhos 
que tratam de temas relacionados ao protagonismo fe-
minino:

Número de trabalhos x Abordagens e temas (2000 - 2014)

Protagonismo 
Feminino

Masculinidade Exploração Secual Migração Outros

1

0

3

2

5

4

7

6

8

Produção teórica de gênero e fronteira por universidade

7%

7%

7% 7%

7%

13%

13%
13%

26%

UNIOESTE

UFAM

UFPel

UNIPAMPA

UFRGS

UFSM

UFPE

USP

UFRJ

a presença feminina na literatura de região fronteiriça, 
o aumento do número de mulheres comerciantes e 
autônomas em regiões comerciais fronteiriças e 
a ascensão da mulher para a posição de chefe e prove-
dora na família. 

Cabe lembrar que diversas vezes as temáticas se sobre-
punham.

5. Considerações �nais

A pesquisa acadêmica sobre gênero como sexualidade é 
emergente no Brasil e quando se trata das questões de 
gênero especi�camente nas regiões de fronteira o 
debate é ainda mais recente.  
Felizmente, o interesse por questões de gênero vem 
crescendo exponencialmente no país durante os últimos 
anos, o que traz boas perspectivas para a continuidade e 
fomento a pesquisa de um tema tão importante para o 
entendimento das relações sociais e da estruturação da 
sociedade.  
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